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Fig. 2. Armazenamento de isolados 
bacterianos em âmpolas de vidro pelo 
método de liofilização. 
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A coleção biológica de fungos e 

bactérias fitopatogênicas da Embrapa 

Roraima foi iniciada no ano de 2003 e 

conta atualmente com 306 isolados 

fúngicos e 10 isolados bacterianos . Por 

ano são depositadas em torno de 100 

amostras de material vegetal com 

associação de patógeno que são 

selecionados para isolamento e 

conservação na coleção biológica. Cada 

isolado tem uma identificação que está 

associada a um número de acesso da 

exsicata mantida no herbário 

fitopatológico da Embrapa Roraima com 

informações completas sobre a amostra 

como o nome do coletor, espécie 

hospedeira, local da coleta, nome do 

coletor, data da coleta, nome do 

identificador. 

As culturas de microrganismos são 

utilizadas para propagação de inóculo 

em ensaios do patossistema em 

condições controlada e para estudos de 

morfologia e genética da espécie 

permitindo a comparação entre isolados 

coletados em outras regiões geográficas 

ou de diferentes hospedeiros. Assim, a 

manutenção de uma coleção biológica é 

de grande importância para a 

fitopatologia e deve ser bem preservada 

para manter a viabilidade das estruturas 

de propagação e as características 

culturais e patogênicas dos 

microrganismos. 

Preservação de fungos 

Os isolados fúngicos são preservados 

de duas formas na coleção: 

a) em tubos de ensaio contendo meio de 

cultura a 4ºC (Figura da capa). Esse 

método tem a desvantagem de ser 

trabalhoso pois requer várias repicagens 

ao longo do ano além de maior 

probabilidade de perder as 

características do patógeno. 

b) em sílica gel (Figura 1) a 4ºC 

utilizando a metodologia de Dhingra e 

Sinclair (1995). O método tem a 

vantagem de manter a cultura por um 

ano conservando as características do 

patógeno. 
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Fig. 1. Armazenamento de culturas 
fúngicas pelo método em sílica gel 

Preservação de bactérias 

Os isolados bacteriano são 

preservados pelo método de 

liofilização. O princípio da técnica é a 

redução do conteúdo de água das 

células para 2 a 3% através da 

secagem por vácuo e armazenamento 

na ausência de oxigênio e água livre 

(DHINGRA; SINCLAIR, 1995). Os 

vidros contendo os isolados 

bacterianos liofilizados são 

armazenados a 4ºC (Figura 2).


